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Sintra

Parques de Sintra
vence Óscar do Turismo

A Parques de Sintra - Monte da Lua recebeu no dia 30 de Novembro o Óscar de Turismo (World Travel Award) entregue durante
a cerimónia oficial em Doha (Qatar). Este prestigiado prémio anual resulta da votação realizada pelo público em geral de 160 países
e por mais de 200 mil profissionais de agências de viagem e turismo de todos os continentes.
Parques de Sintra – Monte da Lua foi a única entidade europeia nomeada  na categoria categoria de “Melhor Empresa do Mundo
em Conservação”. António Lamas, presidente do Conselho de Administração da Parques de Sintra, presente na entrega de prémios,
referiu que “este é um dos prémios mais desejados por qualquer empresa na área do Turismo”. Acrescentando ainda que “o
reconhecimento internacional de um World Travel Award contribuirá garantidamente para uma maior divulgação dos parques e
monumentos de Sintra, reforçando a sua visibilidade junto do público”.
Este prémio junta-se à distinção que Sintra mereceu nos Congressos XI e XII da Organização das Cidades Património Mundial ao
ser eleita em 2011 vice-presidente e em 2013 presidente desta prestigiada organização mundial.
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A EDP Distribuição pro-
moveu uma ação de manu-
tenção nas colunas de Ilu-
minação Pública, de ma-
deira, no ponto mais oci-
dental da Europa conti-
nental – o Cabo da Roca.
Um trabalho que recebeu
já manifestações de apre-
ço por parte do cliente, a
autarquia sintrense.
A sua situação geográfica
e climatérica da zona pro-
voca um grande desgaste
sobre os materiais da rede
elétrica, razão pela qual a elétrica se viu na necessidade de
efetuar uma ação de manutenção sobre as colunas de madeira,
de secção quadrada, instaladas há três anos a pedido da
autarquia de Sintra.
O Cabo da Roca é o ponto mais ocidental de Portugal e da
Europa continentais e situa-se na freguesia de Colares,
concelho de Sintra e distrito de Lisboa. O local é visitável,
não até ao extremo mas até uma zona à altitude de 140 m. O
Cabo forma o extremo ocidental da Serra de Sintra, precipitando-
se sobre o Oceano Atlântico.

EDP Distribuição faz
manutenção no Cabo da Roca

“O Condomínio Habitacional Átrium Chaby,
NIF 901 612 456, não se responsabiliza:

1) pelo pagamento das dívidas de IVA, IRS, IRC, Segurança Social,
ou a qualquer outra entidade, resultantes do uso indevido do NIF 901
612 456, por parte da Administração do Centro Comercial Atrium
Chaby e/ou por parte da PREDIPERA;
2) por qualquer acidente e respectivos danos, ao próprio ou a terceiros,
ocorrido dentro do Centro Comercial Átrium Chaby, incluindo no
andar -1 (Estacionamento exclusivo do Centro Comercial);
3) pelas consequências resultantes do corte do fornecimento de água
à Boca de Incêndio do Centro Comercial Átrium Chaby, faz mais de
2 anos, por falta de pagamento das respectivas despesas por parte da
Administração do Centro Comercial Atrium Chaby.”

PUB. JORNAL DE SINTRA, 6-12-2013

esta semana

Faltam duas passadeiras (à entrada e saída
do túnel) na Estação da Portela
Marta Fernandes

N

Com pedido de publica-
ção, envio noticia mar-
cante sobre o Moto Clube
de Sintra
Comemorando o seu 27º
aniversário o Moto Clube
de Sintra reuniu em 30 de
Novembro sócios e convi-
dados num muito agradá-
vel e concorrido jantar, de
confortável restaurante
sintrense, onde distinguiu
os associados com mais

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Moto Clube de Sintra um museu que tarda
anos de filiação
Prosseguindo desde há vá-
rios anos a obtenção de um
espaço para sede e museu
que muito valorizaria São
Pedro e Sintra, o Moto Clube
tem registado, ao longo dos
anos, incompreensível indi-
ferença das entidades Caná-
rias que tardam em perceber
a mais valia de um museu do
género. Proprietários dispo-
níveis para expor sua valiosas

relíquias não faltam!
Entretanto e em assinalável
resistência àquela contrarie-
dade, o Moto Clube de Sintra
vem concretizando acções
altamente meritórias, dignas
dos melhores elogios. No
exíguo e desconfortável es-
paço alugado para sua sede,
conseguiu reunir forças e
vontades para promover uma
festa solidária a favor do
jovem Pedro Dantas, paraplé-

gico vitima de mais um
estúpido caso de bulling, e já
antes fizera chegar aos Bom-
beiros de São Pedro gene-
roso donativo para a cons-
trução do novo quartel.
Muito dignificante e exem-
plar!
Parabéns ao Moto Clube de
Sintra e a quem o merece!

João Diniz – São Pedro

a rúbrica “Esta Semana”
fomos até ao café Xitaca
situado ao pé da Estação da
Portela de Sintra. A entre-
vistada foi Ana Carla Fer-

reira, filha dos proprietários.
Esta semana, qual foi a notícia que mais
a marcou no mundo?
A queda do avião da Namíbia em que,
infelizmente, nenhum passageiro
sobreviveu incluindo sete portugue-
ses.
E em Portugal?
A manifestação das forças policiais e
de segurança. Não aconteceu nesta
semana mas foi algo importante dado
que foi a maior concentração de sempre
destas entidades e teve um desfecho
inédito com a subida da escadaria da
Assembleia de República.
Que medidas políticas gostaria que o
governo rectificasse, extinguisse ou
executasse na área da restauração?
Deveria baixar o valor do IVA. O
aumento excessivo do IVA pode levar

ao desemprego por duas razões, ou
porque se aumenta o valor dos produ-
tos e os clientes deixam de comprar ou
porque não se aumenta os valores dos
produtos mas para sustentar essa medi-
da tem de se reduzir nos trabalhadores.
Consegue sentir o peso da crise no seu
café?
Sim, mas penso que em todo o lado se
sente. Nota-se um decréscimo de
vendas normal de um país em crise.
O que mudaria ou desenvolveria em
Sintra?
Abria o trânsito na Av. Heliodoro
Salgado, pelo menos num sentido para
facilitar o trânsito e dar mais vida à rua.
Punha duas passadeiras de peões à
frente da estação de comboios (Portela
de Sintra). Não se admite que, com
tantas passadeiras espalhadas por
Sintra não exista pelo menos duas
passadeiras nestes locais, uma para a
entrada e saída do túnel outra para a
entrada e saída da estação. Desenvol-
veria mais a noite em Sintra para ser
mais apelativa aos sintrenses e era
importante termos mais estaciona-

mentos gratuitos.
Qual foi o sintrense que a marca ou
mais a marcou?
O doutor Simplício dos Santos que
ajudou e foi muito importante para os
sintrenses.

Carla Ferreira

O desaparecimento de dois
idosos na zona de Sintra foi a
temática de mais um simu-
lacro da ARC e dos Bom-
beiros de Colares.
No passado Sábado, dia 9 de
Novembro de 2013 realizou-
se mais um exercício da Asso-
ciação de Regate Cinotécni-
co (ARC) que em parceria com
os Bombeiro Voluntários de
Colares teve como temática o
desaparecimento de dois

Agricultores de Fontanelas, com a colaboração da Sociedade,
levaram a efeito, no passado dia 24 de Novembro, o «Dia da
Maçã Reineta e seus Derivados».
A iniciativa, que teve lugar no recinto da sociedade, colocou
à disposição dos visitantes várias bancas dos diversos
produtores onde maçã pôde ser adquirida a preços
concorrenciais, bem como alguns derivados: doces, bolos,
etc.
No próximo ano, a iniciativa repetir-se-á com maior divulgação.
Ficamos à espera!

Simulacro dos Bombeiros de Colares
Idosos desaparecem na zona de Sintra

idosos de um lar.
A duração do exercício foi de
4 horas de trabalho intensivo.
No local estiveram presentes
várias entidades, entre os
quais os Bombeiros Voluntá-
rios de Colares com 14 ho-
mens e 4 viaturas, a ARC com
6 binômios e 2 auxiliares, a
BARC com 4 binómios e 2
auxiliares e os Bombeiros
Voluntários de Reguengos de
Monsaraz com 1 binómio e 1

auxiliar.
A Associação de Regate
Cinótecnico é uma associa-
ção de voluntários, sem fins
lucrativos, cujo principal
objetivo é formar e manter
permanentemente uma equi-
pa com cães de Busca e
Salvamento, para que estes
possam colaborar em ações
de busca de pessoas desapa-
recidas em Portugal e no
Estrangeiro. Participa ainda

em Jornadas Internacionais
de Norte a Sul do país e em
Espanha.
Esta associação tem uma
totalidade de 520 horas de
treino por ano, sendo a sua
principal preocupação, a
escolha de locais o mais pró-
ximos possíveis da realidade.

Marta Louro,
correspondente em Colares

Dia da Maçã Reineta
em Fontanelas
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ste ano a Parques de
Sintra, foi a única no-
meada europeia na
categoria de “Me-
lhor Empresa do

Parques de Sintra vence Óscar do Turismo
A Parques de Sintra - Monte da Lua (PSML) recebeu
no dia 30 de Novembro o World Travel Award para
“Melhor Empresa do Mundo em Conservação”,
durante a cerimónia oficial em Doha (Qatar). Estes
prémios, conhecidos internacionalmente como os
“óscares do turismo”, são atribuídos anualmente às
melhores empresas do mundo na área do turismo.
Representam uma das distinções mais importantes
que estas empresas podem receber e a votação é
realizada pelo público em geral e por mais de 200 mil
profissionais de Agências de Viagens e Turismo,
oriundos de 160 países.

Mundo em Conservação”.
Miguel Castro Neto, Secre-
tário de Estado do Ordena-
mento do Território e Conser-
vação da Natureza, presente
na entrega dos Prémios, refere
que “este prémio vem confir-
mar que a aposta na conser-
vação da natureza é reconhe-
cida, valorizada e pode forta-
lecer economicamente o
país.” Miguel Castro Neto
considera ainda “uma exce-
lente notícia para Portugal e
um marco na estratégia de
gestão das áreas protegidas.”
António Lamas, Presidente
do Conselho de Adminis-
tração da Parques de Sintra,
também presente na entrega
de prémios, referiu que “este
é um dos prémios mais de-
sejados por qualquer empre-
sa na área do Turismo e a Par-
ques de Sintra está muito or-

E gulhosa de o ter consegui-
do”, acrescentando ainda que
“o reconhecimento inter-
nacional de um World Travel
Award contribuirá garantida-
mente para uma maior divul-
gação dos parques e monu-
mentos de Sintra, reforçando
a sua visibilidade junto do
público”.
Este prémio vem juntar-se a
vários já recebidos pela Par-
ques de Sintra e que reconhe-
cem a qualidade do trabalho
desenvolvido, não só ao ní-
vel do acolhimento a visitan-
tes como também da recupe-
ração e restauro dos parques
e monumentos sob a sua ges-
tão. Um dos prémios mais re-
centes foi o European Garden
Award que selecionou o Par-
que de Monserrate como me-
lhor recuperação de um jardim
histórico. Também este ano a
Parques de Sintra recebeu o
prémio EuropaNostra para o
trabalho de recuperação e
restauro do Chalet e Jardim
da Condessa d’Edla, local

que já antes havia também
garantido o Prémio do Turis-
mo de Portugal e do Grémio
Literário.
A Parques de Sintra é uma
empresa de capitais públicos
que não recebe financia-
mento do Orçamento de Esta-
do nem dos seus acionistas e
que mantém, recupera e abre
ao público os locais sob a sua
gestão apenas com as recei-
tas que gera (bilheteiras,
cafetarias, lojas e aluguer de
espaços). Em 2012 os parques
e monumentos sob gestão da
Parques de Sintra receberam
mais de 1.200.000 visitas e em
2013 está previsto que o
número atinja 1.700.000.
Os World Travel Awards fo-
ram criados em 1993 para
reconhecer, premiar e celebrar
a excelência em todos os se-
tores da indústria do turismo.
Hoje, a marca WTA é re-
conhecida globalmente como
selo de qualidade.

António Lamas, Presidente do Conselho
de Administração da Parques de Sintra

Associação Danças com
História é uma associação
que desde há treze anos
tem vindo a estudar, divul-
gar e apresentar danças

7 Dezembro, 16 horas, entrada livre / Valenças / 13.º Aniversário

Danças com História – Treze anos... de História em Sintra

A
históricas, sobretudo dos períodos
medieval e renascentista. Atua com fre-
quência em Portugal e no estrangeiro,
sendo considerada, com total justiça,
um dos melhores grupos de recons-
tituição de danças históricas da
Europa.
Para orgulho do concelho, a Asso-
ciação Danças com História é de
Sintra. E esse é mais um motivo para
que seja relevante anunciar as come-
morações do 13º aniversário da
associação que decorrerão no dia 7

de dezembro, a partir das 16 horas, na
Sala das Naus do Palácio Valenças.
Diga-se que os motivos para estar
presente nesta comemoração de
aniversário são muitos e aliciantes,
pois para além da entrega de diplomas
e de medalhas, será possível assistir
ao visionamento do foral manuelino
de Sintra, de 1514, bem como à fiel re-
constituição de seis danças antigas,
com o rigor coreográfico, musical e de
trajes que é timbre da Associação
Danças com História.
Uma excelente ideia para uma tarde de
sábado em Sintra…

Sérgio Luís de Carvalho
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HISTÓRIA LOCAL

F. Hermínio Santos

Nos primeiros anos da década
de vinte do séc. XX a grande
falta de trocos no meio
comercial levou a que muitas
Câmara Municipais e também

Cédulas Municipais de Sintra

Misericórdias, Associações Industriais
e Comerciais e seus associados,
emitissem cédulas representativas das
moedas de cobre então em circulação.
Efectivamente, a falta de cobre, em
Portugal, para o fabrico de moedas de
pequeno valor conduziu a que insti-
tuições portuguesas, designadamente
câmaras municipais, enveredassem,
como em muitos outros países euro-
peus, por um novo tipo de «dinheiro»,
que denominaram cédulas fiduciárias.
A emissão das cédulas não obteve,
aparentemente, a aprovação do Gover-
no nem do Banco de Portugal, o que
não evitou que muitos municípios
promovessem a emissão de cédulas
A Câmara Municipal de Sintra, de que
era presidente José Bento Costa,
através da sua Comissão Executiva,
presidida por A. Duarte da Silva Souza,
integrou-se nos muitos municípios que
emitiram este novo tipo de «dinheiro».
Na sua sessão de 28 de Julho de 1921
analisou uma proposta do presidente
da Comissão Executiva apresentada nos
seguintes termos: «atendendo á
extraordinaria falta de trocos espera
que a Câmara autorize a Comissão
Executiva a emitir cédulas
representativas de cobre». O vereador
Jerónimo Cintra não só achou «de toda
a conveniencia  que se dê a autorização e que, a emissão se
faça com urgencia», enquanto o vereador Manuel d’Almeida
foi de opinião de que a «Câmara deve fixar desde já os valores
e quantidade de cédulas e emitir». Também o vereador João
António Carretas, não só concordou com a emissão de cédulas
como propôs que «os valores a emitir devem ser de um, dois,
três e quatro centavos». O presidente da Câmara Municipal,
José Bento Costa, no uso da palavra manifestou discordância
quanto à «emissão, pois afigura-se-lhe que em vez de lucro,
ela pode dar prejuizo, atendendo a que já vai aparecendo
algum cobre e que se está fazendo uso de selos e estampilhas».
Fez, em seguida, uma curiosa intervenção o vereador Joaquim

Marques. Lembrou «que se a Comissão Executiva ficar
autorizada a fazer a emissão procurará informar-se se ela
será util ou prejudicial, lembrando no entanto que havendo
muitos coleccionadores no continente, colonias e ilhas e
mesmo no estrangeiro, uma grande parte da emissão em
breve desaparecerá, pois sabe que da emissão feita pela
Camara no concelho da sua naturalidade, desapareceram
já mais de mil escudos».
Seguidamente o presidente da Câmara Municipal, José Bento
Costa, colocou «à aprovação a proposta de autorização á
Comissão Executiva, para que, reconhecida a necessidades
sem prejuizo para o municipio, da emissão de cedulas, ela

se faça até á quantia de três mil
escudos», bem como fossem emitidas
nos valores de um, dois e quatro
centavos. Tanto a emissão das cédulas
como o seu valor foram aprovadas pelos
edis reunidos no dia 28 de Julho de
1921.
Seguiu-se o período do trabalho
inerente à edição das três cédulas. Estas
começaram a circular em Novembro de
1921.
Não foi possível determinar a data em
que as cédulas deixaram de circular. No
entanto, as de 10 e 20 centavos foram
mandadas retirar da circulação, tendo
sido trocadas nas tesourarias da
Fazenda Pública nos meses de Outubro
e Novembro de 1925.
As três cédulas mostram-nos o mesmo
desenho. No anverso, do lado esquer-
do, a fachada dos Paços do Concelho,
sem mostrar, no então Largo do
Município o chafariz ali colocado em
1914. No canto superior direito a cédula
ostenta o brasão municipal. Em cima,
num listel, a legenda «CAMARA MU-
NICIPAL DE SINTRA». Sotoposto ao
brasão municipal o valor da cada uma
das cédulas e a assinatura do presi-
dente da Comissão Executiva, A. Duarte
da Silva e Sousa. Todo o conjunto está
enquadrado por uma cercadura consti-
tuída por conjuntos de três folhas
lanceoladas. O reverso mostra-nos o
Palácio Nacional da Pena, o que
enaltece o património arquitectónico de
Sintra, a legenda «CAMARA
MUNICIPAL DE SINTRA» e, nos
cantos superior esquerdo e inferior

direito, o valor da cédula em algarismo, circundado por uma
dupla circunferência. Pode ainda observar-se o espaço para a
numeração de cada uma das cédulas emitidas. Como nos
anversos, os reversos foram circundados por uma cercadura
igual à já descrita.
A cédula emitida, em Sintra, com o valor de um centavo foi
impressa no anverso a verde e no reverso a azul. A de dois
centavos mostra-nos o anverso impresso a vermelho e o
reverso a verde-oliva. Finalmente, a de quatro centavos foi
impressa a azul no anverso e no reverso a castanho-lilás.

(1) – As transcrições respeitam a grafia da época.

Anverso Reverso

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Deseja um Feliz
Natal e um

Próspero Ano Novo

PUB.

Boas Festas

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A • Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Deseja
um Feliz Natal

e um Próspero Ano
Novo a todos os

estimados Clientes,
Fornecedores

e Amigos

Deseja um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

MORELENA – Lar e Centro de Dia e Apoio Domiciliário

Inscrições Abertas – Travessa Flor da Aldeia, Morelena
 2715-039 Pero Pinheiro • Telf. 21 967 79 30 - 93 760 16 92

Quartos individuais, duplos e de casal, c/ casa de banho privativa,
telefone, Ar-Condicionado, Tv (opcional) Enfermaria, Médico,
Análises Clínicas e Ecocardiograma Ginásio Cabeleireiro

Zelamos pelo conforto e bem-estar dos nossos Idosos
Prestamos um serviço de qualidade

BoasFestas
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Muitos artesãos a marcar presença na iniciativa

EB 1 n.º 1 de Mem Martins promove festa de Natal

Construção do telheiro é prioridade

festa começou pela
manhã, com a feira
do artesanato que
reuniu mais de seis
dezenas de exposi-

A Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola EB, n.º 1 de Mem Martins (Bairro de S. Carlos) promoveu no passado sábado, dia 30, uma
festa de natal com o objectivo de angariar mais receitas, com vista à construção de um telheiro entre os dois pavilhões daquele estabelecimento de
ensino. Uma prioridade que a actual direcção espera ter realizado no final do seu mandato que termina no próximo ano.

tores. Durante a tarde, houve
animação musical, com a
presença da Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários de
Algueirão-Mem Martins, do
Rancho Folclórico Saloios do
MTBA, e do Coral da Uni-
versidade da Terceira Idade
de Sintra.
A escola que acolhe 345
crianças e que foi requalifi-
cada no âmbito dos projectos
da Parque Escolar, veio
substituir a “velhinha” Guerra
Junqueiro, também conhecida
pela “escola do campo da
bola”. Integra agora o Agru-
pamento de Escolas Ferreira
de Castro, mas nas recentes
obras de ampliação, existe um

A

PUB. JORNAL DE SINTRA, 6-12-2013

Procura para sua delegação
de LINHÓ / SINTRA

Responsável comercial
• Conhecimento de madeiras e produtos em madeira
• Experiência mínima de 5 anos
• Conhecimento de informática e processos de orçamentação
• Conhecimentos de inglês
• Gosto pela área comercial.
• Funções: gestão e organização comercial da delegação
• Orçamentação e atendimento
• Processamento administrativo.

Carpinteiros
• Experiência em trabalho de madeiras mínima de 5 anos.
• Função – montagens de/no exterior, trabalhos de carpintaria
na delegação e manuseamento de madeiras em geral.
• Entrada imediata.

Telef.: +351 232 762 487 • Fax: 351 232 762 682
E-mail: linho@toscca.com

Site: www.toscca.com • Loja: www.tosccawebstore.com

Equipamentos em Madeira, Lda.

fotos: vs

grande espaço entre os dois
pavilhões da escola (um
deles a manter-se provisário)
ao ar livre tornando difícil o
percurso dos alunos nos dias
de chuva.

Ora a construção de um te-
lheiro é uma prioridade da As-
sociação de Pais e Encarre-
gados de Educação que tem
desenvolvido um conjunto de
iniciativas com vista à recolha

de fundos, como foi o caso
da feira de Natal realizada no
sábado, dia 30. Na opinião de
Alexandra Carvalho e Ana
Ribeiro, dirigentes da Asso-
ciação, “estamos a trabalhar

para que no final de Setembro
do próximo ano, altura em que
cessamos o nosso mandato,
o telheiro seja uma realidade.
As nossas crianças merecem
condições melhor que as

existentes, fomentando o
gosto e orgulho pela escola».

VS

Alimentar o espírito de Natal
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Sintra

Notícias do Poder Local

JUSTIÇA / JULGADOS DE PAZ

A actividade camarária prossegue a ritmo acelerado...

Os vereadores, Luís Patrício e
Eduardo Quinta Nova, reuniram-se
no passado dia 27 de novembro com
as responsáveis pelo Julgado de Paz
do concelho.
Este encontro serviu para uma troca
de ideias sobre o trabalho desen-
volvido pelo Julgado de Paz de
Sintra, que nasceu de uma parceria,
em 2004, entre o Ministério da Jus-
tiça e a autarquia, com vista à valo-
rização deste importante instrumen-
to ao serviço dos sintrenses.
Os Julgados de Paz são tribunais
com características especiais,
competentes para resolver causas
de valor reduzido de natureza cível,
excluindo as que envolvam matérias
de Direito de Família, Direito das
Sucessões e Direito do Trabalho, de
forma rápida e custos reduzidos.
O Julgado de Paz de Sintra está
instalado na Portela de Sintra e
funciona aos dias de semana das
9h15 às 18h00.

RELIGIÃO / FESTAS
N.ª SRA. DO CABO ESPICHEL

A CMS discutiu projetos que
permitam reforçar a imagem de
Sintra com Vítor Palma Costa e

Está patente ao público uma
exposição, no museu S. João de
Deus da  Casa de Saúde do Telhal a
exposição  “70 anos de missiona-
ção”.  Esta exposição recebeu a
visita do presidente da CMS Basílio
Horta que aproveitou  ocasião para
sublinhar o “trabalho meritório
desenvolvido pela Casa de Saúde
do Telhal”. “Aqui temos um teste-
munho da missão que temos, en-
quanto comunidade, de nunca
abandonar os mais desprotegidos
e garantir cuidados de saúde e apoio
social”.
A Casa de Saúde do Telhal, Centro
Assistencial na área da Psiquiatria,
Saúde Mental e Reabilitação Psicos-
social, é o mais antigo da Ordem
Hospitaleira de S. João de Deus.
O Museu S. João de Deus, dedicado
à história da Psiquiatria em Portugal,
expõe cerca de 900 peças que dão a
conhecer não apenas a história da
Ordem Hospitaleira em Portugal,
como retratam também a evolução
da Psiquiatria, da Farmacologia e da
Enfermagem no nosso país.
O museu ocupa um edifício cons-
truído em 1937, originalmente
destinado à formação de Irmãos e
que chegou a albergar uma unidade
de internamento. O projeto de
recuperação do edifício privilegiou
a relação do edifício com o exterior,
integrando também o claustro e a
Capela.

SAÚDE / CASA DE SAÚDE
DO TELHAL

Este ano a imagem de Nossa
Senhora do Cabo Espichel volta a
S. Pedro de Penaferrim passados
26 anos.
O presidente da Comissão de Fes-
tas, Hermínio Santos, reuniu no
passado dia 27 com o vice presi-
dente da Câmara Municipal de
Sintra, vereador Rui Pereira, para dar
conhecimento à edilidade do
programa dos festejos a realizar em
Setembro de 2014.
As festas de Nossa Senhora do
Cabo Espichel são uma organização
conjunta da Unidade Pastoral de
Sintra e da Paróquia de São Pedro
de Penaferrim.
A comissão das Festas de Nossa
Senhora do Cabo Espichel aprovei-

O Colégio dos Plátanos, em Rio de
Mouro recebeu Basílio Horta no dia
27 de novembro numa cerimónia de
reconhecimento do mérito dos
alunos.
Durante a iniciativa, que encheu o
auditório do colégio, Basílio Horta
destacou a importância que a
Educação tem no desenvolvimento
da comunidade. “É aqui, nas
escolas, que começamos a construir
o futuro do nosso concelho e do
nosso país”, afirmou o presidente
da autarquia. “Sintra tem de ser
concelho aberto, próximo das
grandes centralidades europeias e
mundiais, capaz de criar riqueza e

TURISMO

EDUCAÇÃO / ENSINO

fotos: cms

A Câmara Municipal de Sintra vai
alargar os serviços disponíveis nos
Balcões MultiServiços com o
objetivo de melhorar o atendimento
público prestado aos munícipes.
Nestes balcões passa a ser possível
tratar de assuntos da relacionados
com ADSE, Instituto de Segurança
Social, Instituto da Mobilidade e dos
Transportes, Caixa Geral de Apo-
sentações, Direção Geral do Consu-
midor, Automóvel Clube de Portu-
gal, Instituto dos Registos e Nota-
riado, Direção Geral da Adminis-
tração e Justiça e Portal do Cidadão.
Os Balcões Multisserviços (BMS),
que se encontram instalados nos di-
versos postos de atendimento mu-
nicipais, funcionam como guichet-
único, dando aos munícipes a pos-
sibilidade de tratar no mesmo local
de vários atos administrativos.
Os BMS encontram-se atualmente
instalados na secção central de
atendimento em Sintra e respetivas
delegações municipais de Queluz e
Cacém . Sintra – Lg. Virgílio Horta -
telef. 923 85 50; Queluz – Rua 9 de
Abril - 21 434 22 60; Cacém – Rua
Nova do Zambujal, n.º 9 - r/c - 21
913 6103.

BALCÕES MULTISERVIÇOS
MAIS APOIO AO MUNÍCIPE

REABILITAÇÃO URBANA

Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
reuniu-se eno dia 2 com o res-
ponsável pelo Instituto Habilitação
e Reabilitação Urbana (IHRU),
Vítor Reis, para debater projetos
de reabilitação urbana.
Em cima da mesa esteve o apoio
financeiro para a recuperação e
reabilitação do “Hotel Netto”, do
prédio “Escadinhas do Hospital”,
situados no centro da vila histórica
de Sintra e de um prédio devoluto
em Agualva-Cacém com 33 habi-
tações sociais.
Em estudo ficou a possibilidade
desta recuperação urbana ser alar-
gada a outros edifícios de habitação
social existentes no concelho.

tou este encontro para apresentar
cumprimentos a Basílio Horta,
presidente da Câmara Municipal de
Sintra.

Jorge Humberto Silva, da  Entidade
Regional de Turismo.
Este encontro, onde também esteve
o vereador responsável pelo
pelouro do Turismo, Rui Pereira,
serviu estabelecer parcerias que
permitam trazer novos projetos para
a vila de Sintra. Destaca-se a aposta
nas novas tecnologias e na requa-
lificação do espaço urbano.
A promoção de Sintra como Patri-
mónio Mundial é um dos principais
objetivos da Câmara Municipal de
Sintra. Recorde-se que Basílio Horta
foi eleito recentemente presidente
da Organização das Cidades do
Património Mundial para o mandato
2013/2015, cuja vice-presidência
pertencia a Fernando Seara, eleito,
em 2011 no decorrer do XI Con-
gresso da Organização das Cidades
Património Mundial.
Segundo a edilidade, a recente
decisão de exercer o direito de
preferência na aquisição do Hotel
“Netto”, edifício do século XIX,
adjacente ao Palácio Nacional no
centro histórico da vila, que se
encontra em ruínas, é um dos
exemplos na aposta que a autarquia
está a ter na defesa do património
de Sintra passa.
As entidades regionais de turismo
são responsáveis pela valorização
turística das áreas onde estão
inseridas, baseadas em orientações
e diretrizes da política de turismo
definida pelo Governo e nos planos
plurianuais das administrações
central e local.

com uma estratégia de desen-
volvimento”, considerou Basílio
Horta que defendeu, “não há
investimento mais importante que
o investimento na Educação”.
O colégio de Rio de Mouro alcan-
çou o primeiro lugar dos exames do
9º ano. Os resultados, que englobam
todas as escolas que realizaram 50
ou mais exames de Português e
Matemática, a nível nacional, refe-
rem-se ao ano letivo transato e cor-
respondem a uma média do colégio
de 3,9 valores(0 a 5).
O diretor do colégio, Rui Curica,
enalteceu a excelente relação que
existe entre professores e alunos,
sem esquecer o envolvimento dos
encarregados de educação.
A cerimónia contou com a presença
de Bruno Parreira, presidente da
Junta de Freguesia de Rio de
Mouro.

ACÇÃO SOCIAL
ABERTURA DE CANTINAS
ESCOLARES NAS FÉRIAS
A Câmara Municipal de Sintra abre
os refeitórios das escolas de 1.º ciclo
e jardins-de-infância do concelho
durante as férias de Natal. Este ano
os refeitórios são abertos também
aos familiares que acompanhem
alunos.
Os familiares diretos que acompa-
nharem o aluno à escola podem,
mediante o pagamento de 3,80
euros, almoçar no refeitório do
estabelecimento escolar.
A refeição é gratuita para os alunos
carenciados, os restantes pagam
1,49 euros pela refeição.
A data de reservas para as refeições
é no último dia de aulas, 17 de
dezembro. A marcação deve ser feita
junto de responsáveis da empresa
municipal de Sintra EDUCA, EM,
que estão nos estabelecimentos de
ensino.

JORNAL
DE SINTRA

É lido desde

o mais pequeno lugarejo

à grande cidade
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A melhor do mundo

E
João Cachado

o mesmo modo que não consigo esconder a irrita-
ção que me causam certos humoristas com algum
talento que utilizam as suas incursões humo-
rísticas no espaço televisivo para depois se trans-
formarem em suportes exclusivos de milionárias

A FEBRE DOS “CHEFS”
EM TEMPO
DE VACAS MAGRAS
José Jorge Letria

D
campanhas publicitárias, também não consigo disfarçar o
desagrado que em mim provoca a verdadeira praga de
programas com “chefs” gastronómicos, que encontramos
nas televisões do chamado mundo ocidental com uma
profusão só parecida com a da propagação de cogumelos.
Trata-se, naturalmente, de um fenómeno de moda ao qual
é muito difícil escapar. Mas, como um dia disse Coco Cha-
nel, “a moda é tudo o que passa de moda”. E esta moda
também está condenada a passar, como a de certas músicas
que se ouvem em escesso e depois começam a enjoar,
quase ao nível da total rejeição gástrica.
Portugal tem das melhores gastronomias do mundo e,
consequentemente, das melhores cozinheiras e cozinheiros
do mundo, e não foram precisos estes programas-concur-
sos para essa realidade se consolidar. Uma das poucas
vantagens que estes programas têm é a de contribuírem
para que haja mais homens a cozinhar, vencido que está
há muito o preconceito que levava a pensar que a cozinha
é um espaço só feminino. Nada disso. É de todos e aí se
afirmam grandes talentos, mesmo sem o mediatismo da
fama televisiva, a que se seguem livros, campanhas de
publicidade, entrevistas um pouco por toda a parte.
Pensando nestas campanhas, não posso deixar de me
lembrar de um clássico literário como “Volúpia”, do
português Albino Forjaz de Sampaio, que há muitas
décadas tratava a arte de cozinhar como isso mesmo, ou
seja, como uma verdadeira arte.
Comparados os programas do género que chegam do Reino
Unido ou, dos Estados Unidos ou da Austrália, verificamos
que as diferenças nem são grandes, excepto nos meios de
que a produção dispõe e no talento dos “chefs” para
comunicarem com o grande público. Depois falta a estes
programas o fundamental que é o cheiro. Por mais que
façam, não há nada que o substitua.
Faça-se, por outro lado, a justiça de se recordar que a RTP
teve grandes programas de culinária, muito antes desta
“febre” dos “chefs”, merecendo destaque, acima de todos
os outros, os de Maria de Lourdes Modesto, inesque-
cíveis.
Para além disso, ressalta um aspecto que é paradoxal e
doloroso. Assistimos as estes festins televisivos a que
não faltam as carnes de excelência, os ingredientes re-
quintados e a caça e não podemos deixar de pensar nas
centenas de milhares de portugueses que hoje vivem com
dificuldades e passam fome. Ainda por cima, são precisa-
mente esses que, por não terem meios para ir ao teatro, ao
cinema ou para comprarem livros, ocupam os seus tempos
cada vez mais livres a verem apenas televisão. É como
mostrar uma caudalosa fonte de água pura e fresca a quem
está a morrer de sede. Mas os programadores lá sabem !
Deixando uma nota de humor negro, só espero que
ninguém se lembre de adaptar à televisão um clássico do
surrealismo literário português intitulado “O Clube dos
Antropófagos”, de Manuel de Lima, um escritor hoje
praticamente esquecido, que também era um violinista de
talento. Havia de ser bonito !
Outra nota de humor inevitável pode bem ser esta: à falta
de verdadeiros chefes na arte da governação em Portugal
e no mundo, temos estes “chefs” de tacho e panela. S
espero que nunca alcancem o poder, sob pena de nos
cortarem às postas em directo ou diferido, triste fim num
país já tão triste.

m tempo que é de grande rego-
zijo pelo evento, em primeiro
lugar, gostaria de partilhar
convosco dois parágrafos do
texto veiculado pela própria

PSML, com data do passado dia 30 de
Novembro, dia em que a Parques de
Sintra Monte da Lua venceu o World
Travel Award para a “Melhor Empresa
do Mundo em Conservação”:
“(…) António Lamas, Presidente do
Conselho de Administração da Parques
de Sintra, também presente na
entrega de prémios, referiu que
“este é um dos prémios mais
desejados por qualquer empre-
sa na área do Turismo e a Par-
ques de Sintra está muito or-
gulhosa de o ter conseguido”,
acrescentando ainda que “o
reconhecimento internacional
de um World Travel Award
contribuirá garantidamente
para uma maior divulgação dos
parques e monumentos de
Sintra, reforçando a sua visibi-
lidade junto do público”.
Este prémio vem juntar-se a vários já
recebidos pela Parques de Sintra e que
reconhecem a qualidade do trabalho
desenvolvido, não só ao nível do
acolhimento a visitantes como também
da recuperação e restauro dos parques
e monumentos sob a sua gestão. Um dos
prémios mais recentes foi o European
Garden Award que selecionou o Parque
de Monserrate como melhor recuperação
de um jardim histórico. Também este ano
a Parques de Sintra recebeu o prémio
EuropaNostra para o trabalho de recu-
peração e restauro do Chalet e Jardim da
Condessa d’Edla, local que já antes
havia também garantido o Prémio do
Turismo de Portugal e do Grémio
Literário. (…)”
O palmarés de prémios acumulado pela
Parques de Sintra Monte da Lua é ver-
dadeiramente impressionante e este últi-
mo é dos de maior prestígio mundial. Está
de parabéns o Prof. António Ressano
Garcia Lamas, está de parabéns a equipa
que ele lidera e estamos de parabéns
todos nós, sintrenses reconhecidos pelo
trabalho notabilíssimo de gestores e
técnicos tão conceituados.
Quem, como eu, tem acompanhado de
muito perto o trabalho desenvolvido pe-
la empresa, desde o início da sua cons-
tituição, só pode rejubilar e sentir o maior
orgulho. Infelizmente, nem sempre foi
assim. Como não tenho memória curta,
entendo o total alcance das citadas
palavras do Prof. António Lamas, já que
me recordo do verdadeiro pesadelo que
foram os primeiros anos de actividade
da PSML, sob a incompetente gestão
do biólogo Serra Lopes.
 Na realidade, tendo em consideração o
paradoxal contraste entre o actual perío-
do de permanente júbilo e o anterior de
desapontamento constante, é perfeita-
mente imaginável o que seria de Sintra
sem o empenho que esta boa gente tem
demonstrado na defesa dos nossos in-

teresses, tendo conseguido o Prof. An-
tónio Lamas, será bom não o esquecer,
salvar a PSML do abismo em que a en-
controu, erguendo-a e notabilizando-a
a este nível absolutamente ímpar e
invejável.

A melhor do mundo e o Netto
Pois bem, não deixa de ser curioso que a
concessão de galardão tão importante e
cobiçado em todo o mundo, relacionado
com a recuperação do património, tives-
se coincidido com o recente episódio
afim da intenção de reabilitação de um

bem patrimonial como é o Hotel Netto.
Entre o Tivoli e o Palácio da Vila – no
preciso local onde, nos anos quarenta,
se alojaram refugiados judeus, hotel que
Ferreira de Castro procurou para as suas
estadas em Sintras, onde, mais tarde, em
tempo de refluxo do império, residiram
retornados das colónias – jaz morto,
apodrece, um edifício que, de um dia
para o outro, adquire uma notoriedade
interessante.
Vale a pena lembrar que tudo começou
há cerca de um ano. No contexto de um
trabalho levado a cabo ao longo de me-
ses, a PSML empenhou-se, não só no
diagnóstico fino da situação de prática
ruína a que dezenas e dezenas de anos
de abandono conduziram aquela unida-
de hoteleira, mas também na definição
do programa de recuperação cujo obje-
ctivo seria a sua transformação e adapta-
ção a um hostel, portanto, vocacionado
para uma clientela jovem.
Naturalmente, definidos os parâmetros
da reabilitação, em zona tão crítica como
é o centro histórico de Sintra, pratica-
mente paredes-meias com o Palácio da
Vila, uma das jóias da coroa que lhe está
afecta, a PSML também terá procedido
às diligências afins do financiamento,
equacionado e negociado com as enti-
dades credoras o período de liquidação
nas melhores condições, enfim, tudo
preparando sem comprometer quaisquer
detalhes das várias etapas a vencer.
Há precisamente um mês, no dia 6 de
Novembro, em que o Rotary Clube de
Sintra, tão justa e oportunamente,
atribuíu ao Presidente do Conselho de
Administração da PSML a distinção do
Profissional do Ano, todos quantos
participaram daquele jantar de homena-
gem no Hotel Tivoli, bem puderam
verificar a satisfação do Prof. António
Lamas ao anunciar como estaria para
breve o começo de uma nova vida para

o Netto.
Percebia-se que tal notícia – não cons-
tituindo o corolário fosse do que fosse
para uma empresa de capitais públicos
que já provou como, ao seu alcance, es-
tão todos os desafios do mais alto nível
– representava, afinal, a oportunidade
para resolver mais um problema dentre
os muitos que, em Sintra, tanta preocu-
pação têm causado a diferentes execu-
tivos camarários em sucessivos man-
datos.
Enfim, ali estava a PSML tornando públi-
ca mais uma recuperação de património,

portanto, no perfeito contexto e
âmbito da sua especialidade.
Recuperar aquele edifício para
um tempo próximo, em que a ani-
mação da zona histórica ficará
indissociavelmente ligada à
qualidade com que a obra for
concretizada, permitindo tanto
aos sintrenses como aos visi-
tantes em geral, jovens utentes,
à hotelaria e restauração e ao
comércio vizinhos, uma articu-
lação facilitada com um espaço
compósito, eis um programa, eis
uma carta de intenções cuja
concretização, não estando ao

alcance de todos, estava-o da PSML.

A melhor do mundo
e a caravana
Subitamente, erguendo-se da letargia de
décadas em que se mantivera relativa-
mente a instalações que deixou apodre-
cer até à indecente ruína em que se
encontra, a Câmara Municipal de Sintra,
através do inegável direito de preferência
que lhe assiste, vem anunciar não pre-
tender desperdiçar esta oportunidade
para demonstrar como, agora, é que o
Hotel Netto, às suas mãos, vai ter o
destino que merece.
Já que, apenas na sede do concelho, a
Câmara tanto tem com que se entreter,
por exemplo, com o edifício Gandarinha,
cinema da Portela e outros interessantes
imóveis, nas mesmas circunstâncias,
igualmente abandonados há décadas,
parece-me que pretenderá, isso sim,
aproveitar o Netto como caso para-
digmático.
Pois, se querem que vos diga, acho mui-
to bem. Trata-se de um excelente sinal
do novo executivo. Aproveitando a
oportunidade, sobe a fasquia a uma altu-
ra admirável e demonstra urbi et orbi,
ou seja à cidade e ao mundo, que está
ao nível da melhor empresa do mundo
em conservação.
E, afinal, se as coisas correrem como é
justo esperar, como a Câmara Municipal
de Sintra até participa do capital social
da PSML, a empresa à qual Sintra tanto
deve, que até é a Melhor Empresa do
mundo em Conservação, poderá mesmo
envolver-se na recuperação do Netto,
para a qual já contribuiu, durante tantos
meses, com um inestimável trabalho de
sapa. Enfim, continuando a caravana a
passar, agora apenas resta estar atento
ao cumprimento do cronograma.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
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O Natal está mesmo a chegar
e por isso a União de Fregue-
sias do Cacém e São Marcos
preparou um vasto leque de
atividades para esta época
natalícia.
Estas atividades destinam-se
a toda a comunidade e estão
adaptadas às diferentes fai-
xas etárias, decorrendo du-
rante o mês de dezembro.
A aposta é a imaginação, a animação e acima de tudo muita
diversão!
Exposição de Presépio de Natal – De 02 de dezembro a 06 de
janeiro de 2014, Hora: 09h30 - 13h00 e das 14h00 - 17h30 de
terça a sábado. Local: Centro Carlos Paredes – Lúdico,
Cultural e Desportivo de São Marcos
Festa de Natal Sénior – Dia 19 de dezembro, Hora: 14h30
Público - Alvo: A partir dos 60 anos. Local: Pavilhão
Desportivo da Escola Secundária Gama Barros
Caminhada de Natal – Dia 14 de dezembro, Hora: 09h00
Público-alvo: Comunidade da Freguesia. Local da
concentração: Centro Carlos Paredes – Lúdico, Cultural e
Desportivo de São Marcos
Ateliers de Natal – De 17 a 21 e de 26 a 28 de dez., Hora:
10h00-12h30 / 14h30 – 17h00. Público-alvo: dos 5 aos 14
anos. Local: Centro Carlos Paredes – Lúdico, Cultural e
Desportivo de São Marcos. Informações: Tel.: 219129380.

União de Freguesias do Cacém e São Marcos
Natal - 2013

Um grupo de senhoras residentes na povoação de Maceira
têm vindo, desde há anos, a dedicar as suas tardes à confecção
de artigos de vestuário, agasalhos e afins, com o intuito de
distribuírem os mesmos por instituições de solidariedade.
Normalmente são os jovens que beneficiam destas ofertas
que só são possíveis graças à colaboração de outras pessoas
que, para o efeito, entregam donativos como dinheiro, lãs,
etc.
Não gostariam estas senhoras que a presente notícia fosse
interpretada como uma forma de elogio à sua atitude mas sim,
que esta seja considerada como um incentivo para que outras
pessoas sigam o seu exemplo.
De entre as instituições abrangidas por esta iniciativa podemos
destacar o Núcleo de Sintra do “Exercito de Salvação”, a Obra
do Padre Gregório e, este ano, será também beneficiada a
Santa Casa da Misericórdia de Sintra bem como uns tantos
“sem-abrigo”.

Maceira
Ofertas de Natal

Igreja S. Martinho completamente cheia de público

Coro con Brio

Coro Infantil Coro Juvenil

fotos: ventura saraiva

Sintra/Rio de Mouro

Coro Leal da Câmara
promove concerto de aniversário

União de Freguesias de Agualva e Mira Sintra
Concurso de presépios
A União de Freguesias de
Agualva e Mira Sintra está a
promover um concurso de
presépios junto da comuni-
dade educativa, nomeada-
mente dos ATL, jardins de
infância e instituições do
Ensino Básico do 1º, 2º e 3º
Ciclo. “A sensibilização para
as questões ambientais,
estimulando a utilização de
materiais recicláveis e/ou desperdícios é um dos nossos
objectivos deste concurso, considerando sempre a
necessidade de promover manifestações artísticas e estimular
o espírito criativo-reflexivo da comunidade local”, explica a
autarquia. Ao presépio vencedor de cada nível de ensino
serão atribuídos entradas gratuitas em vários museus do
concelho e entradas na Quinta da Regaleira. As instituições
interessadas em participar deverão inscrever-se até dia 13 de
Dezembro através do e-mail comunicacao@jf-agualvami-
rasintra.pt.

Eduardo Miranda Galrão

proposta “20
ANOS/20 CON-
CERTOS” pre-
tende assinalar até
final do ano, a pas-

Fundado em 1993, o Coro Leal da Camara assinalou no passado dia 30 de Novembro, o seu 20.º
aniversário com mais um Concerto, este na Igreja Paroquial de São Martinho, na Vila Velha de
Sintra.

sagem de duas décadas de
intensa actividade do Coro
Leal da Câmara, integrado no
Conservatório de Música de
Sintra. Actualmente conta
cerca de 25 elementos, sob a
direcção do Maestro Hum-
berto Cosme Castanheira, e
ao longo destes anos realizou
concertos para entidades pú-
blicas e privadas em diversos
eventos culturais, tendo co-
mo cenário grandes monu-
mentos como o Palácio Na-
cional de Queluz e Mosteiro
dos Jerónimos, para além do
Centro Cultural de Belém,
Quinta da Regaleira, e Centro
Cultural Olga Cadaval, ambos
em Sintra.
No passado dia 30 de Novem-
bro (sábado) a Igreja Paro-
quial de São Martinho, na Vila
Velha de Sintra juntou os qua-
tro coros do Conservatório -
Coro Infantil, Coro Juvenil,
Coro con Brio,e Coro Leal da
Câmara num concerto em que
cada grupo actuou individual-
mente, sob a direcção de Olí-
via Lucas, e Humberto Casta-
nheira. Durante mais de uma
hora, o público que encheu
literalmente o templo de ar-
quitectura “setecentista “ren-
deu-se à qualidade dos inter-
venientes, originando fartos
aplausos no final de cada
actuação.

Sábado, dia 7,
na Basílica de Mafra
Prosseguindo até final do
ano com a realização dos con-
certos já programados, o

próximo é já amanhã (sába-
do), dia 7 na Basílica de Mafra,
pelas 16h00.O Ensemble
Vocal de Freamunde, criado
em 2004, é o convidado do
concerto, e é constituído por
20 elementos sendo dirigido
pelo maestro Sílvio Cortez. O
seu repertório abrange músi-

ca renascentista, barroca,
clássica e moderna, tendo-se
especializado, contudo, na
música folk multicultural.
No dia 13 (sexta-feira), é o re-
gresso do Coro Leal da Câ-
mara à Igreja de São Marti-
nho, pelas 21h00. O convida-
do será a Orquestra de

Câmara do Conservatório de
Sintra para um espectáculo
em que cada um dos grupos
actua em separado, juntando-
se para interpretar uma obra
de Vasco Pearce de Azevedo
e um “medley” de Natal.

VS

A
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PUB.

Câmara Municipal
de Sintra organiza
mais uma vez o Sin-
tra Natal, nos jar-
dins da Biblioteca

Sintra Natal a partir
de dia 7 de Dezembro

A
de Sintra –Casa Mantero, de
7 a 23 de Dezembro.
O Sintra Natal é o cenário
ideal para celebrar esta qua-
dra, contando com diversos
espaços de animação perma-
nente, como a Feira Solidária,
a Casa do Pai Natal e o Mer-
cado de Natal. Este último, a
marcar a verdadeira essência
de solidariedade do Natal.
Para entrar no recinto, deverá
ser oferecido um bem, que
contribuirá para a melhoria de
vida das pessoas que bene-
ficiam do apoio das associa-
ções de solidariedade social
do concelho de Sintra. A en-
trada é livre para todos os eventos, estando apenas
condicionada pela entrega de um bem.
Esta iniciativa engloba, também, os Concertos de Natal que
vão ter lugar nas igrejas da unidade pastoral de Sintra, pelos
grupos corais do concelho, e que vão certamente iluminar as
igrejas de Sintra nesta quadra natalícia.
A entrada é livre e os concertos decorrem às 16h00:
– 8 dezembro, Igreja Paroquial de São Pedro de Penaferrim
Coral Allegro e Grupo Coral Rio de Mel

Estefânia
“Bazar de Natal”
da Voando em Cynthia
O “Bazar de Natal” da Associação Voando em Cynthia,
iniciativa que terá lugar até dia 23 de Dezembro no Espaço
Cultural Voando em Cynthia, na Estefânia (rua pedonal). A
abertura é às 14h, e lá poderá encontar “artesanato de autor,
produtos biológicos e prendas criativas e originais para o
Natal”, asseguram os promotores.

Igreja de S. Martinho acolhe
exposição de presépios
A Unidade Pastoral de Sintra e a Comissão de Festas de Nossa
Senhora do Cabo Espichel promovem entre os dias 6 e 8 de
Dezembro uma exposição de presépios de Natal na Igreja de
São Martinho, no centro histórico de Sintra. A mostra pode
ser visitada entre as 10h e as 18h.

Centro Comunitário e Lar da Terrugem
Festa de Natal
no dia 13 às 15h30
Realiza-se no dia 13 (sexta-feira) com inicio pelas 15h30, a
festa de Natal do Centro Comunitário e Lar da Terrugem-
Associação de Reformados da Terrugem. O evento começa
com a intervenção da Direcção, seguindo-se a actuação do
CATL (15h45), e da Creche e Pré-escolar (16h00). Às 16h15
sobe ao palco o Grupo Coral “Os Passarinhos”, encerrando
com a peça de teatro “Os Bonecos”.
O Centro Comunitário da Terrugem é uma IPSS-Instituição de
Solidariedade Social sedeada na estrada de A-do-Pipo, e conta
com várias valências, entre elas, uma creche e jardim-de-
infância, lar de idosos, centro de dia e apoio domiciliário.

– 15 dezembro, Igreja Paroquial de São Martinho
Grupo Coral da Liga dos Amigos de Queluz Laquitos
Grupo Coral Infanto Juvenil “Sementinhas”
– 22 dezembro, Igreja Paroquial de São Miguel
Grupo Coral Gerações e Ardecoro
O Reino de Natal tem lugar nos Jardins da Biblioteca Muni-
cipal de Sintra – Casa Mantero: 7 e 8 e de 14 a 23 dezembro,
14h00-19h00; 9 a 13 dezembro, 9h00-12h30 e 13h30-17h30
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Eduardo Casinhas no uso da palavra

Estoril-Praia assina protocolo de cooperação Sintrense entrega prenda.
Lourel e AFL também o fizeram

Carlos Silva emblema de 50 anos

fotos: ventura saraiva

1.º Dezembro assinala 133 anos de existência e homenageia sócios com 50 e 25 anos de filiação

«Clubes são importantes para manter a coesão social»
Os dirigentes da Sociedade União 1.º Dezembro reuniram no domingo, dia 1, no restaurante do clube situado no parque de jogos Conde Sucena, em
S. Pedro de Sintra, associados, amigos, convidados, e eleitos do Poder Local, para assinalar o 133.º aniversário da colectividade. A ocasião foi aproveitada
para a assinatura de um acordo com o Estoril-Praia, visando um intercâmbio entre as equipas de futebol do escalão de juniores. No conjunto dos
discursos, é de sublinhar a intervenção do vereador da C.M. Sintra, Pedro Ventura que se referiu à importância da prática desportiva nos jovens.
«Nestes tempos de crise, os clubes são cada vez mais importantes para manter a coesão social, criando um espírito de camaradagem e de grupo».

oi sob foral do então Rei D.
Carlos, último Rei de Por-
tugal, tendo como cor da
bandeira, o azul, símbolo
marcante da monarquia que

Ventura Saraiva

em 1880 foi fundada a então So-
ciedade Filarmónica União Primeiro
de Dezembro.
Reza a História que “o acto de
escritura foi celebrado somente a 6
de Agosto de 1883, pelo então
notário Augusto Maria da Cunha e
simultaneamente adquirida a sede
do Clube, na Rua 1º de Dezembro,
pela módica quantia de 400 000 réis”.
Os fins da referida sociedade, à data
da sua constituição, eram os de
dedicar-se à instrução e ao recreio:
música, bailes, récitas e outras dis-
tracções. De notar que até ao ano
de 1920 a Sociedade tinha uma
magnífica banda de música de-
signada por Real Filarmónica da
Sociedade União Primeiro de De-
zembro que abrilhantava os bailes
da sociedade, ponto de encontro da
sua actividade social.
Por volta do ano de 1934, um grupo
de jovens denominado de “Os
Terríveis”, que se dedicava à prática
de vários desportos entre eles o
ping pong, o ciclismo ou o futebol,
debatia-se com grandes dificulda-
des financeiras para manter a sua
secção desportiva. Em meados de
1935, a direcção propôs a sua in-
tegração na Sociedade Filarmónica
União Primeiro de Dezembro com a
criação de uma secção desportiva
que desde logo obteve assinaláveis
êxitos desportivos.
Resultante da referida fusão e dada
a necessidade de expandir a acti-
vidade desportiva, o então Conde
de Sucena doou, naquele mesmo
ano, os terrenos onde está inserido
o actual Parque de Jogos.
A 6 de Abril de 1938, o Clube foi
inscrito na modalidade de futebol

na Associação de Futebol de Lisboa
e, mais recentemente, em 1995,
estendeu a sua acção ao futebol
feminino.
Destaca-se que o 1.º Dezembro é
dos poucos clubes portugueses
que mantém em actividade des-
portiva o futebol em todas as ca-
tegorias – masculinos e femininos.
No seu já longo historial, o Clube
orgulha-se de ter obtido vários
títulos na modalidade de futebol em
todas as categorias.
No futebol sénior masculino, são de
realçar os resultados desportivos
obtidos no ano de 2002 com a
conquista da Taça da Associação
de Futebol de Lisboa. No ano
seguinte, em 2003, o Clube subiu à
3ª Divisão Nacional e atingiu a
quarta eliminatória da Taça de
Portugal, considerado o melhor
resultado de sempre a nível da re-

gião de Sintra, tendo sido eliminado
pelo Sporting Clube de Portugal.
No futebol sénior feminino, o
palmarés do Clube é deveras rele-
vante dado o facto de ter conquis-
tado vários títulos de campeão
nacional, para além de ter ganho a
Taça de Portugal. Em representação
de Portugal, participou nos últimos
anos nas fases de apuramento na
UEFA Women‘s Cup.

Trezentos e vinte atletas
na prática do futebol
em todos os escalões
Na cerimónia que serviu para
assinalar o 133.º aniversário da
União 1.º Dezembro, marcaram
presença o vereador da Câmara
Municipal de Sintra, Pedro Ventura,
o presidente da União de Freguesias

de Sintra-São Martinho-Santa Maria
e S. Miguel-S. Pedro de Penaferrim,
Eduardo Casinhas, os represen-
tantes da AFL, Ricardo Parreiras
(director), e Carlos Esteves
(C.A.Arbitragem), para além do
presidente do clube, Fernando
Cunha, e do 1.º Secretário, Victor
Almeida, em representação do
presidente da Mesa da Assembleia-
geral, José do Nascimento. A an-
teceder a sessão solene foi assi-
nado um acordo entre o 1.º De-
zembro e o Estoril-Praia visando um
intercâmbio entre as equipas de
futebol do escalão de juniores de
1.º ano, com Fernando Cunha, pre-
sidente da colectividade a fazer um
balanço de toda a actividade no fu-
tebol, destacando a presença re-
gular de 320 atletas nas instalações
do clube, brincando até com a
situação, “lamentando” que as

reuniões tenham que ser em casa
dele, dado não haver espaço no
parque de jogos, cujo estaciona-
mento está sempre lotado. O
dirigente adiantou ainda que está a
ser preparada a história do clube em
livro, cuja edição deverá estar
pronta em Abril/Maio do próximo
ano.
Registe-se também a intervenção de
Eduardo Casinhas, lembrando ser a
primeira cerimónia pública desde
que foi eleito presidente da União
de Freguesias de Sintra, e a entrega
de lembranças alusivas ao ani-
versário por parte da Associação de
Futebol de Lisboa (AFL), Sporting
Clube de Lourel, e do Sport União
Sintrense. A ocasião serviu ainda
para homenagear os sócios do clube
que completaram 50 e 25 anos de
filiação clubista.

F

Sócios homenageados
Emblema de 50 anos
Circuliano Silva Mendes
José Manuel Laureano
Fernando F.Quirino
Carlos José Barreto
Fernando Filipe Cunha
Manuel Júlio dos Santos
Luís Filipe Lourenço
Manuel João Valbordo
Carlos Fernando M. Silva

Emblema de 25 anos
Maria Amélia Picanço da Rosa
Domingos José da Rosa
António de Freitas
Francisco José Alpendrinho
Jorge Miguel Lourenço
António Vieira Francisco
Ricardo Nuno M.Nunes
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Bruno Delgado (à dt.ª) em evidência no jogo ao marcar 3 golos foto: ventura saraiva

Campeonato nacional de Hóquei em Patins da 3.ª Divisão – Zona Centro

Hat-trick de Delgado não evita perda da invencibilidade

om futebol na TV à mesma
hora, as escassas seis
dezenas de espectadores
que reservaram lugar na
bancada do pavilhão de

Hóquei – Nacional da 2.ª Divisão
HC Sintra ganha (3-4) na Biblioteca

Hóquei – Nacional feminino
Stuart-Massamá no topo

A carreira cem por cento vitoriosa da União Desportiva e Cultural de Nafarros no Campeonato Nacional da 3.ª Divisão-Zona Centro terminou no
passado domingo, dia 1, com a derrota caseira por 4-5 frente ao Sport Clube Marinhense. Um desaire que afasta o conjunto orientado por Pedro Feliz
da liderança e que não conseguiu neste jogo, manter o nível exibicional das três rondas anteriores.

C
Nafarros, no passado domingo, dia
1, não deram o seu tempo por mal
empregue já que puderam assistir a
um excelente jogo de hóquei em
patins, com os minutos finais a
serem jogados com grande inten-
sidade, tempo aproveitado muito
melhor pelo conjunto da Marinha
Grande para chegar à vantagem e à
vitória final, depois de uma primeira
parte em que o domínio foi da turma
de Nafarros, chegando bem cedo à
vantagem parcial de 2-0.

Pedro Santos a brilhar
entre os postes
O jogo não podia ter começado da
melhor maneira para a equipa da
casa, já que Dário Alexandre marca-
va no primeiro minuto de jogo, e
Bruno Delgado confirmava aos 5’
esse avanço no marcador. A velo-
cidade imposta surpreendeu o
Marinhense que denotava algumas
dificuldades a defender e só aos 12
minutos dispôs de uma flagrante
oportunidade, mas na marcação do
penalti Pedro Santos não foi na
simulação de Mário Gomes e defen-
deu. Pior esteve Dário Alexandre
que aos 16’ dispôs de um livre
directo, mas viria a falhar. O conjunto
visitante começava a rectificar nas

Na 9.ª jornada do Campeonato Nacional de Hóquei
em Patins da 2.ª Divisão-Zona Sul, o Hockey Club
de Sintra deslocou-se no passado sábado, dia 30,
a Valado de Frades para defrontar a equipa da
Biblioteca de Instrução e Recreio (BIR) tendo
vencido por 4-3, com golos de João Beja (2), Fábio
Quintino e Paulo Dias. Com esta vitória, a formação
orientada por Rui Vieira não descola dos lugares
da frente, somando menos um ponto que o líder
“Os Tigres” de Almeirim (25-24). Na 3.ª posição

No Campeonato nacional Feminino de Hóquei em
Patins- Zona Sul, a equipa da Stuart Carvalhais-
Hóquei Clube de Massamá, recebeu na 3.ª jornada
da prova, realizada no passado fim-de-semana (dias
30 e 1), a formação do Atlético do Tojal e ganhou
facilmente por 10-0. Maria Faria (4), Tânia Freire
(3), Andreia Barata (2), e Andrea Afonso), marcaram
os golos da turma orientada por Cristiano Agulhas.

subida de divisão.
Excelente arbitragem de Ricardo
Leão, do C.R.A.H.P. de Lisboa.
Resultados – 4.ª jornada: Juventude
Ouriense,10-Vialonga,5; Tojal,4-
Mealhada-B, 3; Estremoz,6-FC
Oliveira Hospital,4; Pessegueiro do
Vouga,4-Marítimo,1; Nafarros,4-
Marinhense,5.
Classificação: 1.º Marinhense, 10
pontos; 2.º UDC Nafarros, 9, 3.º
Oliveira do Hospital,9, 4.º Pesse-
gueiro do Vouga, 7, 5.º Juv. Ourien-
se, 6 (…), 10.º GD Vialonga,0.

Ficha do jogo:
Árbitro: Ricardo Leão (CRAHP
Lisboa)
Ao intervalo: 2-0. Resultado final:
4-5.
Marcadores: Bruno Delgado (3), e
Dário Alexandre (UDCN); Jorge
Amorim (2), João Capitolino, Mário
Gomes e Tiago Barros (SCM).
UDC Nafarros: Pedro Santos;
Pedro Lourenço, André Lima, Bruno
Delgado, e Dário Alexandre (cinco
inicial): Pedro Albino, André
Martins, Bruno Santos, Tiago Vieira,
e Tiago Velez.
Treinador: Pedro Feliz
SC Marinhense: Mário Ondas;
Tiago Barros, Mário Gomes, Simão
Clemente, e João Capitilono (cinco
inicial; Pedro Botas, Hugo Costa,
João Rosa, e Mário Guerra.
Treinador: Rui Verdingola

Ventura Saraiva

marcações e nas ameaças de ataque
junto à baliza de Pedro Santos, essas
foram sempre anuladas pela excelen-
te actuação do guarda-redes de
Nafarros.

Bruno Delgado
em noite inspirada não
chega à vitória
No reatamento, o Marinhense
imitou o seu adversário na primeira
parte, e em cinco minutos chega ao

empate (2-2), para Bruno Delgado
aos 8’ passar para a frente do
marcador. Aos 11’, Jorge Amorim,
volta a empatar, e aos 16’, Mário
Gomes passa o Marinhense para a
frente (3-4). Bruno Delgado empata
(4-4), e nos minutos finais, joga-se
o tudo por tudo. Pedro Lourenço
falha um livre directo para Nafarros,
e o Marinhense, um penálti. A 17
segundos do final, os visitantes
marcam (4-5), e nos instantes finais,
André Martins dispôs de uma

grande penalidade, que desper-
diçou atirando muito ao lado. Os
marinhenses davam largas à sua ale-
gria, saudados pelos seus apoiantes
que nas bancadas eram a larga
maioria dos presentes. Os patina-
dores de Nafarros perderam o jogo
muito por sua culpa já que não foram
capazes de gerir as emoções da parte
final da partida. Segue-se no próxi-
mo domingo, mais um difícil teste,
agora em Oliveira do Hospital, casa
de um dos principais favoritos à

S.R. Várzea de Sintra
Festival de patinagem dia 13

Futebol – Nacional de seniores
Sintrense e 1.º Dezembro a subir

A Sociedade Recreativa da Várzea de
Sintra promove no fim-de-semana, dias
13 (sexta-feira) e 14 (sábado), o seu
Festival de Patinagem, sob o tema“ A
Magia do Cinema”, com início pelas
21h00.
As portas da colectividade abrem pelas
18h30 mantendo-se abertas até às 23:30,
realizando-se em simultâneo a “Feira do

Na 11.ª jornada do Campeonato
Nacional de Seniores da FPF, realizada
no dia 1, o Sintrense foi vencer (1-2) o
Futebol Benfica, e o 1.º Dezembro, o
Praiense (Açores), por 1-3. Com estas
vitórias, os emblemas concelhios
voltaram a subir na classificação, apro-
ximando-se dos primeiros classificados.
O 1.º Dezembro é 5.º com 19 pontos, a

encontra-se a Juventude Salesiana, com 19, os
mesmos que Alenquer e Benfica, e Académica de
Coimbra. A equipa dos estudantes é a próxima
adversária do Hockey Club de Sintra. O jogo realiza-
se amanhã (sábado, dia 7), no pavilhão de Monte
Santos e começa pelas 18h00. No Estoril, Salesiana
e “Os Tigres” medem forças, outro dos encontros
a merecer a atenção dos adeptos do hóquei
patinado nacional.

Nesta ronda, o Benfica empatou (1-1), em Alverca,
e foi apanhado no topo da classificação pela
“Stuart-Massamá”, e pelo Turquel que ganhou em
Portimão por 1-3. Os três clubes somam agora 7
pontos.
Na jornada de domingo, dia 8, o grande embate
está marcado para o pavilhão da Luz, com o Benfica
a receber pelas 19h00, a equipa de Massamá.

mesma pontuação do 3.º (Casa Pia). O
Sintrense segue-lhe as pisadas e ocupa
o 6.º lugar com 18. Lidera o Loures com
23.
Na jornada do próximo domingo, dia 8, o
1.º Dezembro recebe o Casa Pia, e o
Sintrense, o Operário dos Açores.

Artesanato”, e o já afamado serviço de
bar, com bifanas, caldo verde, petiscos,
doces, etc.
No sábado, das 15 às 23h00, haverá uma
aula experimental de yoga (15h30),
música ao vivo (16h30), danças de salão
(18h), ginástica (19h), encerrando com
danças de salão pelas nove da noite.



12 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 6 DE DEZEMBRO DE 2013

DESPORTO

Boas Festas
PUB.

Francisco Alves
Vistas, Lda.

Estrada do Urmal – Morelena – 2715 PERO PINHEIRO
ESCRITÓRIO: Telefs. 21 927 04 51/ 07 86

LOJA: 21 927 98 46  • Telefax: 21 927 95 80
Mail: favistas@netnovis.pt

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MÁQUINAS
E FERRAMENTAS

REPRESENTANTES DE: Máquinas PEDRINI,
Depuradores SABA e discos de diamante GALDIAM

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Agência Funerária
CARDOSO & FILHOS, LDA.

SERVIÇO PERMANENTE
FUNERAIS • TRASLADAÇÕES
ARTIGOS  RELIGIOSOS

SEDE: Pç. 5 de Outubro, 26 – 2605-021 BELAS  214 310 105
FILIAL: Av. Miguel Bombarda, 8 – QUELUZ  214 352 563
SERVIÇO NOCTURNO:  214 310 105 - 214 371 138

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADA

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Campeonato Distrital de Juvenis (sub 17) da 2.ª Divisão-AFL

Pero Pinheiro quebra invencibilidade
de “Os Montelavarenses”

Dérbi jovem da região do mármore com excelente adesão do público foto: ventura saraiva

Campeonato Pró-nacional
Pero Pinheiro vence Real

Juniores A- Divisão de Honra da AFL
1.º Dezembro lidera classificação

Clube de Futebol “Os Montelavarenses” e Atlético de Pero
Pinheiro encontraram-se no campo do Vimal na manhã de
domingo, dia 1, em partida da 8.ª jornada do Campeonato
da 2.ª Divisão da AFL- Série 7. A expectativa residia no facto
da turma de Montelavar somar sete vitórias consecutivas e
liderar a respectiva classificação. Todavia, o emblema da
Vila de Pero Pinheiro soube gerir melhor as emoções e
acabou por ganhar por 2-1.

erto de centena e meia de
espectadores, a larga maio-
ria afecta ao clube de Mon-
telavar acordou mais cedo
e enfrentou a manhã fria de

P
domingo para marcar presença no
campo do Vimal. O dérbi da região
do mármore, com as duas vilas ago-
ra incluídas no novo mapa das fre-
guesias, parece manter a rivalidade
de sempre, tanto mais que no des-
porto, ninguém gosta de perder. A
carreira cem por cento vitoriosa dos
montelavarenses era um dos ingre-
dientes, a par da boa classificação
dos visitantes (3.º) a querem encur-
tar distâncias para o líder da prova.
Os dados estavam assim lançados,
e as claques faziam-se ouvir, sempre
no maior “fair-play”.  O jogo come-
çou “morno” muito dividido na zona
de meio-campo, e só aos 18 minu-
tos, é que houve o momento de
maior emoção com uma boa ini-

ciativa do Pero Pinheiro que podia
ter dado golo, seguida de outra do
lado dos montelavarenses na co-
brança de um livre indirecto. Em
cima do intervalo, a formação orien-
tada por Miguel Oliveira reclamou
uma grande penalidade, mas o ár-
bitro da partida mais perto do lance
nada assinalou. O zero-zero regista-
do ao intervalo, ajustava-se assim
ao desempenho de ambas as
equipas.

Pero Pinheiro baixa bloco
defensivo
e consegue vantagem

Após o intervalo, “Os Montela-
varenses” surgiu mais afoito no
ataque e aos 4 minutos obrigou o
guardião dos visitantes a brilhar
entre os postes, e aos 13’ envia uma

bola ao poste, com a bola a perder-
se pela linha de fundo, depois de
bater nas costas do guarda-redes.
Aos 20’ numa iniciativa de contra-
ataque, o Pero Pinheiro chega à
vantagem e aos 30’ uma falha de
marcação do conjunto de Hugo
Correia permite novo golo (0-2), já
com o Pero Pinheiro a defender
muito junto da sua grande área. No
minuto seguinte (31’), a equipa de

Montelavar reduz para 2-1, com
algumas culpas para o guarda-redes
visitante, mas até ao final e apesar
da forte pressão atacante não
conseguiu os seus intentos que era
não perder o jogo.
Com este desaire, “Os Montela-
varenses” saem do comando da
Série 7, agora pertença do Sintrense,
a única equipa com por cento
vitoriosa (24 pontos). Na jornada do

próximo domingo, dia 8, os dois
clubes vão encontrar-se na Portela
de Sintra (11h00), numa partida que
seguramente vai atrair os adeptos
do futebol. A jornada completa-se
com, Pero Pinheiro-Rio de Mouro;
Arsenal 72-Mucifalense; Mem
Martins-UR Mercês, e Albarraque-
Sp. Vila Verde.

VS

Na 9.ª jornada do Campeonato Pró-
nacional da AFL, o Pero Pinheiro
recebeu no domingo, dia 1, o Real
Sport Clube tendo vencido por 2-0,
com golos de Maniche e André
Romão.
Na tabela classificativa lidera o
Sporting de Lourel, apesar do em-
pate caseiro (0-0) com a URD Tires,
mas foi apanhado pelo Malveira e
Alverca, todos com 18 pontos. Já o

Pero Pinheiro subiu para o 5.º lugar
(16). O Real é 11.º (10), e o Cacém
baixou para a zona de despromoção
(14.º/7pontos).
Na jornada do próximo domingo, dia
8, o Real recebe “Os Bucelenses”,
enquanto o Sp.Lourel joga no ter-
reno do Povoense. O Pero Pinheiro
vai ao campo do Águias da Mus-
gueira (Lumiar), e o Cacém visita a
Associação Desportiva de Oeiras.

Apesar de derrotado no campo da
União de Tires (2-1), o 1.º Dezembro
manteve a liderança do Campeonato
Distrital de Juniores A- Divisão de
Honra da AFL (19 pontos), uma vez
que o Loures não foi além de um
empate caseiro (2-2), com o Cascais,
e soma 17. Na 8.ª jornada rea-
lizada no sábado, dia 30 de
Novembro, o Mem Martins Sport
Clube conseguiu a sua primeira

vitória no campeonato, ao bater o
Sporting de Lourel por 2-0. Os leões,
não ganham há 3 jornadas, tendo
caído para o 7.º lugar (13 pon-
tos). Os restantes emblemas
concelhios perderam os seus jogos:
o Pero Pinheiro foi batido em casa
(0-1) pela Juventude Castanheira, o
Cacém (1-2) com o Futebol Benfica,
e o Agualva (2-1) no campo do
Carregado.

Na ronda de amanhã (dia 7), o 1.º
Dezembro desloca-se a Linda-a-
Velha, o Cacém a Castanheira do
Ribatejo, o Mem Martins ao “fófó”,
e o Pero Pinheiro à Malveira. Em
casa joga o Sporting de Lou-
rel (Carregado), e o Agualva
(ADCEO).
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Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

A máxima qualidade
em mármores nacionais e estrangeiros

ELECTRO MAGALHÃES
Gerência: Domingos O. Magalhães

Rua Carlos Gomes, 20 A • Casais de Mem Martins • Telef. 21 921 33 46

ELECTRODOMÉSTICOS
MÓVEIS E ESTOFOS

Deseja um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

DROGARIA
MOURO, LDA.

TINTTINTTINTTINTTINTAS RAS RAS RAS RAS ROBBIALOBBIALOBBIALOBBIALOBBIALAAAAAC E TITC E TITC E TITC E TITC E TITANANANANAN

Av. 10 de Agosto, 75 B • Sta. Susana
2705-736 S. João das Lampas • Telef. 21 961 14 55

Ferragens, Ferramentas
Tubos Rega e Jardim
Polietileno, PVC, Galvanizados,
Pex, Aço Inox, Acessórios,
Drogas, Material Eléctrico, Etc.

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados
Clientes, Fornecedores

e Amigos
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Campeonato Regional de Cadetes e Juniores de Karate

Dojo Samurai apura atletas para o nacional
equipa de compe-
tição, Gold Team,
do Dojo Samurai
na Rinchoa esteve
ao melhor nível no

Equipa da esquerda para a direita: Guilherme Palma, Kevine Martins, Miguel Sardo, Rafael Quinta, Mafalda
Melancia, Mariana Lélis, Francisco Boieiro. Em baixo, Pedro Afonso

A
Campeonato Regional de
Cadetes e Juniores, Zona
Centro- Sul, realizado sobre
a alçada da Federação Na-
cional de Karate (FNK-P), ao
conquistar cinco lugares no
pódio e ter apurado todos os
competidores para o campeo-
nato nacional, que decorrerá
na Maia, no pavilhão muni-
cipal a 14 de Dezembro.
Mariana Lélis foi a atleta com
maior destaque ao vencer em
cadetes -54kg. Por sua vez os
juniores Miguel Sardo
(+76kg) e Francisco Boieiro (-
55kg), ficaram em segundo
lugar nas respectivas cate-
gorias. Ainda no pódio fica-
ram os cadetes Guilherme
Palma (Dojo Samurai/Energy
Fitness Club) e Pedro Afon-

so, ambos na categoria de -
52kg. Na disputa pelo terceiro
lugar, Mafalda Melancia
(cadete +54kg) e Rafael Quin-
ta (cadete -57kg), não foram
felizes nos seus combates e
terminaram a prova em quinto
lugar, apurando-se no entan-
to para o campeonato nacio-
nal. Desta forma o Dojo Sa-
murai conseguiu o apuramen-
to de todos os competidores.
De notar ainda que Kevine
Martins não pode competir
por ainda não ter cidadania
nacional. O jovem faz parte
das aulas de apoio social que
o Dojo Samurai desenvolve
na escola Padre Alberto Neto
em Rio de Mouro.
De relevarque a Academia de
Artes Marciais Dojo Samurai,
tem aberto várias escolas no
concelho devido à elevada
procura. A mais recente foi no
Progresso Clube, no Alguei-
rão.

Futsal – 1.ª Divisão da AFL
Santa Susana e Pobral a subir

Futsal – Divisão de Honra da AFL
Novos Talentos com goleada

No Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Futsal da AFL, a equipa da
Sociedade Recreativa de Santa Susana e Pobral goleou no domingo, dia
1, o Clube Desportivo Cova da Moura por 9-1, somando assim o 6.º jogo
sem perder (4v e 2 e). O clube presidido por António Camarão passou a
somar 15 pontos e está no 8.º lugar da tabela classificativa, a 3 pontos do
grupo da promoção. Lidera a URD Arranhó, com 28, equipa que recebe a
formação de Santa Susana e Pobral, encontro relativo à 11.ª jornada a
realizar na noite de hoje (6.ª feira, dia 6).
Nesta prova, joga a União Recreativa da Abrunheira-URCA que empatou
em casa (2-2) com a Aldeia Grandense (Torres Vedras) e joga esta noite
em Bucelas contra “Os Bucelenses”. Na classificação ocupa o 13.º lugar
com apenas 4 pontos.

A equipa do G.S.C. Novos Talentos (Agualva) goleou por 10-5, o Colégio
Marista de Lisboa, em partida da 10.ª jornada do Campeonato da 1.ª
Divisão de Honra da AFL e realizado no sábado, dia 30 de Novembro.
Na classificação lidera o Tires Futsal (27 pontos), com o Novos Talentos
no 3.º lugar com 23. A JOMA subiu para o 9.º (13 pontos) mercê da vitória
por 2-4, no recinto do Boa Hora AC. Já o CD Vila Saloia derrotou o
Carnide Clube por 5-4 e deixou o último lugar, somando agora 6 pontos.

O atleta do Real Sport Clube, Diogo Ramos, foi
convocado pela Federação Portuguesa de Tiro com
Arco para integrar o grupo de competição na categoria
de Recurvo Sénior Homens com vista à preparação para
o Campeonato da Europa Echmiaadzin 2014, que se irá
realizar entre os dias 21 e 26 de Julho de 2014 na Arménia.
O arqueiro de 16 anos, que já em 2011 se sagrou cam-
peão europeu na categoria de Freestyle Recurve Júnior
Masculino, vê assim reconhecido o trabalho realizado
ao longo dos 5 anos em que pratica tiro com arco

Massamá/Queluz – Tiro com Arco
Real SC em destaque

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Ténis de Mesa
D. Carlos I/Clube Top Spin vence nos Açores
A deslocação da equipa principal de seniores
masculinos da Associação CDR D. Carlos I/Clube Top
Spin ao Arquipélago dos Açores para disputar os
encontros relativos à 4ª jornada do Campeonato
Nacional da 2ª Divisão de Ténis de Mesa foi muito
proveitosa, já que a jornada dupla saldou-se em duas
importantes vitórias, o que permite a manutenção da
liderança do respetivo campeonato.
No sábado, dia 23 de Novembro, derrotou a equipa da

Fanfarra OGCSC por 4-1.No domingo, dia 24, a equipa
de Sintra venceu o U. Sebastianense FC por 3-2.
De salientar que a jovem equipa da Associação CDR D.
Carlos I/Clube Top Spin, composta exclusivamente por
atletas oriundos dos seus escalões de formação, recebe
no próximo dia 7 (sábado) os açorianos do GD Fazen-
dense, em encontro relativo à 5.ª jornada, pelas 15h00,
na Sala Luís Filipe Rocha, na EB2,3 D. Carlos I, em Sintra.

tonando-se no mais jovem arqueiro a integrar o grupo
de competição sénior.
Entretanto, no passado mês de Novembro, a equipa
júnior de tiro com arco do Real Sport Clube (Diogo
Ramos, Luís Gonçalves e Guilherme Almeida) bateu no
passado domingo 25 de novembro de 2013 o recorde
nacional de sala da sua categoria com um total de 1595
pontos (+31 pontos). O anterior recorde (1564 pontos)
não era batido há 31 anos.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável,
toma conta de Idoso ou Idosa
durante a noite. Dá-se refe-
rência. Zona de Sintra. Con-

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 6 DE DEZEMBRO DE 2013

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Compre,  assineCompre,  assineCompre,  assineCompre,  assineCompre,  assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL DE SINTRA

Sexta-feira, 6 de Dezembro – Ana Sofia Norberto da Silva, Ana Margarida
Gonçalves Mourão, Alexandrina Faria Ferreira, de Colares, D. Maria das Neves
Mendes Vieira, da Assafora, Olimpia da Silva Jordão, Maria Madalena Medina da
Silva Pinto Capote, de Coimbra, Virgínia Maria Bento, de Termas da Maceira,
Felismina dos Santos Leão Gonzaga, Maria Clara Raposo Martins, de Albogas, Elisa
Silva Soares, Elisa Sabino, da Abrunheira, Matilde Moreira Rato, do Casal de Santo
Amaro,  Maria Helena Damião Roça Raio, Maria Inácia Pereira Jacob Bulário; Manuel
da Silva Rodrigues, António E. Lourenço, de Casal de Pianos, Fernando José Luís
Matias, Francisco Domingos Duarte, de Arneiro dos Marinheiros, Henrique
Loureiro Paulo, de Lourel.

Sábado, 7 – Daniela Sofia Oeiras Breda, de Almargem do Bispo, Cátia Patrícia
Roça Raio, Elsa da Conceição Carvalho Franco, de S. João do Estoril, Cristina Maria
Laranjeira, Maria da Conceição Janota, de Pero Pinheiro, Erundina Rosa das Neves
Pinto Moreira, Fernanda Manuela Lourenço da Costa, Maria dos Anjos Soares
Antunes Sequeira, Elvira da Conceição Miranda, da Terrugem, Maria da Conceição
da Silva Topa Valentim, de Paiões, Fernanda Manuela Costa Maximiano, de
Sobreiro, Virgilio Santos Gonçalves Melo, de Mem Martins.

Domingo, 8 –  Ana Rita Alves Martins Jaco, das Mercês, Deolinda da Conceição
Tomás Costa, Virgínia da Conceição Gonçalves, Maria Fernanda Baptista, Belmira
da Conceição Alegre, de Bolembre, Filomena da Conceição Freire Curado, do
Carvalhal (Mafra), Benvinda Ekrem, de Bergen, Noruega;  João Paulo Pires, das
Azenhas do Mar, eng. José António Laranjeira,Manuel da Silva Nunes, de Morelena,
José Manuel Reis Baeta, Marco António dos Santos Agostinho, Nuno Ricardo Pinto
Silva Moreira, Júlio Manuel da Silva Domingos.

Segunda-feira,  9 – Dora Dinis Ligeiro, de Pero Pinheiro, Rosália Oriol Pena,
Mariana Augusta Garcia Alonso de Oliveira, de Lisboa, Maria dos Prazeres Morais
Coelho, de Queluz, Bazalisa Feliciano, de Albogas, Rosa Pena, de Sintra; Waldemar
da Conceição Sousa Pinto, José Gouveia da Silva, de Morelena, Torcato Fernando
da Conceição Vitor, de Sintra, Ernesto Damião, das Lameiras.

Terça-feira, 10 – Paula Roneberge, de São Pedro de Sintra, Maria Amália dos
Santos Silva, Gracinda Freire Falcão e Silva, de Sintra, Fernanda Santos Almeida,
Maria de Lurdes Pereira Gomes Firmino, de Almoçageme; Américo José Galrão,
de Santa Eulália, Abel Simões de Almeida, do Ral, Manuel Domingos Martinho, de
Mem Martins.

Quarta-feira, 11 – Patrícia Silva, de Gouveia, Maria de Lurdes do Couto, Maria
Fernanda da Assunção Alcobia, do Mucifal, Marta Maria Assunção Domingos, Ana
Sofia das Neves Chanço; Nicolau da Silva França, Valentim Domingues, das Mercês,
João Henrique de Castro Matias, de Nafarros, Luís Alexandre Rodrigues Sobreira.

Quinta-feira, 12 – Patrícia Isabel Vitor Caldeira, Maria José Miranda Lopes
Rodrigues, Otília Carvalho José, Albertina da Conceição Ferreira, de Rio de Mouro,
Maria Hortense Mata Rodrigues, do Algueirão, Ludovina da Silva Farinha da Mota,
da Costa da Caparica, Irene Andrade Marta Ermidas, da Assafora, Maria Irene
Monteiro Vieira Marta;  José Duarte dos Santos, António Moreira Saraiva, de
Colares,Emanuel de Jesus da Cruz Barros Rosa, Augusto Saraiva de Almeida, de
Nafarros, Fernando Carrasqueira Capucho, de Montelavar, João Taful Vítor, de
Mem Martins, Carlos Henrique Andrade Caracol, de Londres, João Alexandre
Coelho Ferreira e Bruno Nelson Ramalho Berrones, de Lisboa.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 6: Zeller (Queluz); Car-
galeiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo (Mem
Martins); Campos (Cacém).
Sábado, dia 7: Domus Massamá (Massamá);
Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia (Portela);
Caldeira (Mira Sintra).
Domingo, dia 8: Queluz (Queluz); Do Forum
Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel (Algueirão);
Mira Sintra (Mira Sintra).
Segunda-feira, dia 9: Neves (Massamá

Norte); Tapada das Mercês (Mercês); Valentim (S.
Pedro); Ascensão Nunes (Agualva-Cacém).
Terça-feira, dia 10: André (Queluz); Viva
(Rio de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins); Silva
Duarte (Cacém).
Quarta-feira, dia 11: Portela (Monte Abraão);
Cristina (Mem Martins); Crespo (Várzea de Sintra);
São Francisco Xavier (Urb. do Cotão).
Quinta-feira, dia 12: Azeredo (Pendão);
Dumas Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem);
Rico (Agualva-Cacém).

Julia Pastrana, nasceu com
hipertricose, doença que a
marcou para sempre como a
“mulher macaco”. Frágil mas
muito talentosa, conta na
primeira pessoa a descon-
certante história da sua vida.
Theodore Lent, seu marido e
empresário artístico sem
escrúpulos, transforma Julia
numa atração circense de
diversão. É neste cenário que
o público assiste a esta bizarra

Espaço Teatroesfera – Queluz-Monte Abraão (Junto à estação da CP)
Eu, a mulher macaco
 13, 14, 20 e 21 dezembro, 6.ª feira e Sábado às 21:30

e comovente história.
No ano em que Julia Pastrana
regressa à sua terra natal, os
Valdevinos teatro de ma-
rionetas prestam homenagem
a esta figura ímpar extraor-
dinária. “Eu, a Mulher Maca-
co” retrata a vida de Júlia Pas-
trana, num ambiente intimista,
com música ao vivo.
Informações e reservas:
933280258 / 963207325
geral@valdevinos.net

tacto: 963 879541.

VENDO PIANO VERTICAL
marca “Gaveau-Paris” em
muito bom estado c/ aqueci-

mento próprio contra a humi-
dade. Móvel em madeira
castanha. Contactar o telem.
968028120.

exposição de desenhos de Francisco Neves, aberta
ao público no passado Sábado no «Santa Maria»,
Mucifal, é, em si mesma, uma porta escancarada
para a alma do artista que nos acolhe e nos comove.
E se, como alguns defendem, o desenho equivale

«Paradis des Pauvres»

Exposição de Desenhos de Francisco Neves
um artista de Sintra

A
a pensar e nos dá a ver quase uma escrita, nestes se reflete
inteiramente o pensamento de quem, amorosamente, vem
trilhando os seus caminhos atento ao mundo e atento aos
outros. Por isso tão bem nos consegue confrontar com a
nossa solidão, o nosso conformismo, as nossas dores, os
desamores, ou com o calor do abraço maternal, a alegria
perpetuada na brincadeira de uma criança voando num
papagaio de papel de jornal - simbolizando a esperança que
sempre teima em nos iluminar e a que não é alheia a perspectiva
profundamente cristã da sua vida.
As colagens, de pedaços de jornal de época, acentuam a
memória justificando os gestos, as posturas.
Os poemas, a outra escrita do artista, sublinham o traço.

Graça Pedroso

Sigo no olhar estes desenhos-poemas-fé e revejo-me neles.
Sem nada entender das técnicas absorvo a mensagem -
derradeiro objectivo da arte.
O mesmo acontecerá consigo, certamente.
A exposição estará aberta ao público até 31 de Dezembro.
Não deixe de a visitar.

«Sigo no olhar
o silêncio das palavras
minha vida toma forma
aos poucos
e o que em mim
não está acabado
faz-me recomeçar
cria em cada gesto
uma imagem
um quadro
Histórias de Vida
que não conheço
num desenho incompleto
que me supera
eco longínquo
sinfonia mística
feita de estilhaços
num tempo sem limites
que me espera
Francisco Neves »

fotos: pedro macieira



HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita o novo
Acordo Ortográfico.)
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CINEMAEXPOSIÇÕES

MÚSICA

TEATRO

Sintra – Ana Moura, 6 dez. 22h., Auditório Jorge Sampaio do Centro Cultural Olga Cadaval.

televisão

Bernardo
de Brito e Cunha

G

N

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

Carvalho
Quando: Até 27 dez.
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – "Eu vejo Sintra assim"
Exposição de Aguarelas
de Catarina Figueiredo
Quando: Até 6 de Janeiro
Onde: Café Saudade
Contacto: 212 428 804

Sintra – “Mandalas da Luz”
Inauguração da Exposição de Carla
Marcelo
Quando: 07 de Dez., sábado, 17h/22h
(Entrada Livre)
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia, Estefânia de Sintra - Rua
Pedonal.
Contacto: 912321476 - 966944777.

Chão de Meninos – “Outono/Inverno
2013”,
exposição colectiva de pintura /
escultura
Onde: LM - Galeria
de Arte Contemporânea
Quando: Novembro
Contacto: 219243096

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais
da Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

11.25h, 15.35h, 17.55h.
“Last Vegas - Despedida de
Arromba”, na sala 3, às 00.35h.
“Last Vegas - Despedida de
Arromba”, na sala 6, às 17.35h.
“O Conselheiro”, na sala 4, às
21.55h, 00.15h.
“Niko e o Pequeno Traquinas”,
VP, na sala 5-K, às 11.30h, 15.40h.
“Niko e o Pequeno Traquinas”,
VP, na sala VIP8, às 13.45h.
“Malavita”, na sala 6, às 22h,
00.10h.
“O Super Coala”, na sala 7, às
11.50h.
“7 Pecados Rurais”, na sala 7, às
21.50h, 23,40h.

Sintra – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
XII Mostra de Documentários sobre
Direitos Humanos
Amnistia Internacional Portugal -
Grupo 19 - Sintra
Quando: 13 dez. 10.30h, 15.30h,
21.30h; 14 Dez. 21.30h; 15 Dez. 16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Sintra – “ Segredo do Rio”
Pelo Fio d’Azeite / Grupo de Marionetas
do Chão de Oliva
Quando: Até 15 dez.
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – Instantâneos
Duelo Improvisado
Quando: 7 dez. 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros do
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Ulisses”
A partir da Odisseia de Homero
Quando: 7 dez. a 15 junho, sáb. às
16h. domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficena das Artes
Reservas: 938 509 247

Queluz-Monte Abraão – “Eu, a
mulher macaco”, pelos Valdevinos
Onde: Espaço Teatroesfera (Junto à
estação da CP)
Quando: 13, 14, 20 e 21 dezembro, 6ª
feira e Sábado às 21:30
Informações: 933280258 / 963207325
geral@valdevinos.net

D

Sintra – Ana Moura
Quando: 6 dez. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio do
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Espectáculos pelo Coro Leal
da Câmara
13 Dez. – Igreja de São Martinho 21h

Sintra – Concerto para Bebés
Meninos Cantores do Natal
Quando: 22dez. 10h. - 11.30h
Onde: Palco Auditório Jorge Sampaio
do Centro Cultural Olga Cadaval

DANÇA
Sintra – “O Quebra-Nozes”
De Piotr Illitch Tchaikovsky
Pela Companhia Russian Classical
Ballet
Quando: 20 dez. 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

Francisco, principalmente Francisco

É

Sintra – “Vitrais e Vidros”, Colecção

Sintra – Bazar de Natal – Artesanato
– Produtos Bio – Livros –  Insensos
– Presentes Criativo
Quando: 03 a 23 de Dezembro, de terça
a domingo e segunda dia 23 de
Dezembro, 14h/20h (Entrada Livre)
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia – Estefânia de Sintra - Rua
Pedonal.
Contacto: 912321476 - 966944777.

DIVERSOS

de vidros do Rei D. Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Museu de História Natural de
Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “Peças Soltas II”
Quando: Até 31 dez.
Onde: Galeria da Coleção Municipal
de Arte
Contacto: 21 923 88 28

Sintra – Exposição documental “O
Eléctrico de Sintra”
Quando: Até 31 março 2014
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

Sintra – “Exposição sobre os
recursos hídricos”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Contact: 21 924 77 30

Sintra – “Diálogo de Formas”
Exposição de pintura de Dorindo

«Dizia-me há pouco um amigo, referindo-se a uma pessoa
próxima, já de alguma idade, que era conveniente que ela
tivesse alguma actividade: por outras palavras, o clássico
“parar é morrer”. Porque, dizia ele, a falta de actividade
poderia ser fatal, como tantas vezes acontece. Mas
acrescentava outra coisa, que era mais ou menos assim:
“A sorte é que quando ela se senta, senta-se a ver
televisão – e adormece.” Este é, de facto, um bom retrato
da televisão que temos (exceptuando as naturais, mas
escassas, excepções): o de um enorme soporífero, que
actua 24 horas por dia, sempre a injectar-nos, por via
auditiva ou visual, a dose necessária de “droga” para
adormecermos. Calcorreio diariamente – literalmente –,
como quem sobe uma série de calçadas íngremes e
penosas, os diversos canais de televisão. Em todos eles
paro uns momentos, como quem se detém a meio da
calçada para recobrar o fôlego e sempre, tal como
calcorreia a mesma rua, me deparo com as mesmas “lojas”
e com as mesmíssimas “montras”, que é como quem diz
com os mesmos programas e as mesmas caras. É caso
para me queixar de uma pasmaceira quase insuportável.»

, MUITAS VEZES, excessivo o tom de “Você na
TV!”. Confesso que não sei se tem “!” ou não mas,
pelo tom, devia até ter vários. Que se quer de um
programa da manhã? Que seja um programa de
companhia, como são geralmente designados, mas

a ajustar. Que aquilo não pode ser
um improviso diário, porque se vai
esgotar.

EPOIS É QUE VEM o pior, ou o melhor, dependendo
do ponto de vista. E fica apenas uma frase para
demonstrar as razões da minha confiança: “Esta
economia mata. Não é possível que a morte por
enregelamento dum idoso sem abrigo não seja

AS O PAPA foi mais longe: Francisco refere já no
fim o seu texto, “a denúncia do actual sistema
económico, preso a um mercado divinizado, e
lamenta os “ataques à liberdade religiosa”.
Francisco “deixa claro que a Igreja não vai mudar

ÃO FALO em Dan Brown e nos seus romances à
toa. Se se tratasse de um romance de Brown, há
muito (apesar dos poucos meses de pontificado)
que Francisco já teria sido abatido por um
qualquer sniper, a mando de quem quer que fosse,

OSTO DESTE PAPA. O Papa Francisco tem, no
entanto, um contra: o de parecer ter saído de um
romance de Dan Brown, no melhor dos sentidos
– ou no pior. Não tem nada a ver com João Paulo,
muito menos ainda com o alemão Ratzinger e estes

dois já eram abismais no que os separava. Mas Francisco
tem, desde que foi eleito pelos seus pares cardeais (os
primeiros, de resto, a serem criticados por ele), feito críticas
que têm vindo a subir de tom. Não é subir de tom: é escolher
os alvos com uma precisão milimétrica. E de cada vez que
escreve ou diz uma frase que seja, já está a morder os
calcanhares a alguém – ou, pior ainda, a alguma coisa.

instalado numa torre do Vaticano. Esperemos que não seja.
Quando no “Evangelii Gaudium” o Papa “repete o desejo
de uma Igreja pobre, ferida e suja após sair à rua”, ou “não
quero uma Igreja preocupada em ser o centro e que acaba
presa num emaranhado de obsessões e procedimentos”,
diz Francisco, que continua: “A exortação sublinha a
necessidade de fazer crescer a responsabilidade dos leigos,
mantidos à margem nas decisões por um excessivo
clericalismo, bem como a de ampliar o espaço para uma
presença feminina mais incisiva”.

M
a sua posição na defesa da vida e pede ajuda para as vítimas

de tráfico e de novas formas de escravidão”. Tirar poder ao
topo da Igreja, torpedear a ostentação ou aumentar a
intervenção das mulheres e dos leigos já me parece ser algo à
beira do revolucionário. Mas que dizer de partes que a notícia
da Ecclesia não releva, citadas por todas as agências
noticiosas e por todos os jornais do mundo, quando se lê, no
link do site da agência, o texto completo que Francisco
escreveu?

notícia, enquanto o é a descida de dois pontos na Bolsa.”
Esta clareza do pensamento de Francisco não é nova para a
Igreja, é uma verdade teórica, mas será, aposto, a que incomoda
mais nestes tempos decadentes. Estou enganado quando acho
que, num romance de Dan Brown, este Papa já teria sido
abatido? Como diriam os latinos, et tamen vivit, ou seja, “e no
entanto ele vive”. Razão por que Dan Brown ainda não
escreveu o seu novo romance. E espero que não escreva.

que não tenham os excessos de linguagem, que sejam
histriónicos como este quase sempre é. Percebe-se que
Cristina Ferreira, pela sua relativa juventude, se possa exceder.
Que possa insistir em musiquinhas duvidosas, mas não se
entende que Manuel Luís Goucha não lhe deite a mão logo
em seguida. Parece-me que há, naquele programa, muita coisa

“Khumba” VP 3D, na sala 1, às
11.20h, 16h.
“Khumba” VP 3D, na sala 6, às
13.40h.
“Khumba” VP, na sala 2, às
11.40h, 13.35h, 15.30h, 17.25h,
19.20h.
“The Hunger Games: Em
Chamas”, na sala 1, às 13.15h,
17.55h, 23.45h.
“The Hunger Games: Em
Chamas”, na sala 3, às 21.40h.
“The Hunger Games: Em
Chamas”, na sala 7, às 15.45h,
18.40h.
“The Hunger Games: Em
Chamas”, na sala VIP 8, às 21.20h.
“Homefront - A Última Defesa”, na
sala 1, às 21.45h.
“Homefront - A Última Defesa”, na
sala 5-K, às 17.30h, 19.30h.
“Homefront - A Última Defesa”, na
sala 6, às 15.35h.
“Homefront - A Última Defesa”, na
sala 7, às 13.45h.
“Homefront - A Última Defesa”, na
sala VIP 8, às 00.20h.
“Pai por Acaso”, na sala 2, às
21.35h, 00h.
“Pai por Acaso”, na sala 4, às
13.35h (não exibe dia 7), 15.40h,
17.45h, 19.50h.
Curta “Get a Horse” + Frozen - O
Reino do Gelo VP 3D, na sala 3, às
11.35h, 13.55h, 16.15h, 18.35h.
Curta “Get a Horse” + Frozen - O
Reino do Gelo VP 3D, na sala 6, às
11.20h, 19.40h.
Curta “Get a Horse” + Frozen - O
Reino do Gelo VP, na sala 5-K, às
13.20h, 21.30h, 23.50h.
Curta “Get a Horse” + Frozen - O
Reino do Gelo VP, na sala VIP 8, às



JORNAL DE SINTRA Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 SINTRA | Redacção: 21 910 68 31 | Publicidade: 21 910 68 30 | Telefax: 21 910 68 37 / 8

PUB. JORNAL DE SINTRA, 6-12-2013


